
Advogada é algemada e detida no RJ por exigir leitura de contestação

Uma advogada foi algemada e detida nesta segunda-feira (10/9) no 3º Juizado Especial Cível de Duque
de Caxias, na Baixada Fluminense, após exigir a leitura da contestação de um processo.

Vídeos divulgados nas redes sociais mostram Valéria dos Santos discutindo com uma juíza leiga, que
quis encerrar a audiência sem que fosse lida a contestação do réu. Nos JECs, o juiz leigo conduz a
audiência de conciliação. Porém, ele não possui as prerrogativas do juiz togado nem a remuneração deste.

— “Não encerrou nada. Não encerrou nada”, diz Valéria.
— “Quem diz isso sou eu”, rebate a juíza leiga. 
— “Tá bom, tudo bem. Espera o delegado chegar”, afirma a advogada, referindo-se ao delegado da
Ordem dos Advogados do Brasil.
— “Está liberado”, insiste a juíza.
— “Não, a gente vai esperar aqui o delegado da OAB.”
— “Pode esperar lá fora.”
— “Não, vou esperar aqui.”
— “Então quer que eu chame o policial?”
— “Por favor, chame o policial.”
— “Tá atrapalhando a audiência.”
— “Por favor, chame o policial”, declara Valéria, ao lado de sua cliente, a autora da ação.

Direito garantido
Após a chegada dos policiais, Valéria, em pé, diz: “Eu estou indignada de vocês, e essa senhora também,
como representantes do Estado, atropelarem a lei. Eu tenho direito de ler a contestação e impugnar os
pontos da contestação do réu. Isso está na lei. Eu não estou falando nada absurdo”.

Um policial militar afirma então que verificará se ela deve sair ou não.  Enquanto isso, a advogada diz
para a sua cliente que não deixará a sala de audiência. “Eu estou no meu direito. Estou trabalhando. Não
estou roubando, não estou fazendo nada, não.”

Outros advogados que estão no local passam a discutir sobre o horário das próximas audiências. Valéria
critica-os por não tomarem seu lado na controvérsia. “Eles estão querendo que pare com a audiência e
atropele a lei. O que é isso? Que país é esse? Aí depois vocês querem reclamar de político que rouba? E
fazem tudo errado? Se vocês são advogados, vocês não estão respeitando a lei?”

“Doutora, você não está respeitando a gente”, responde um advogado. “Eu não estou respeitando? Eu
estou defendendo o direito da minha cliente”, rebate Valéria.
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Advogada algemada
Outro vídeo mostra Valéria dos Santos com os punhos algemados nas costas e sendo arrastada por
policiais militares. “Eu estou trabalhando. Eu quero trabalhar. Eu tenho o direito de trabalhar. É meu
direito como mulher, como negra, é trabalhar. Eu quero trabalhar. Eu quero exercer o meu direito de
trabalho.”

Novamente, ela critica os advogados que assistiram à cena. “Já chamei [o delegado da OAB]. Eu fui
chamar. Algum colega chamou? Vocês são tão meus amigos, tão colegas de profissão que vocês não
chamaram. Vocês ficaram calados. Vocês ficaram calados. Vocês não chamaram ninguém. Eu tive que
eu mesma sair. Eu estou sozinha. Você não é amigo. Se você fosse colega, você seria o primeiro a
chamar o delegado. Você não chamou.”

Prerrogativas violadas
A Comissão de Prerrogativas da seccional fluminense da Ordem dos Advogados do Brasil repudiou a
detenção de Valéria dos Santos.

“A Comissão de Prerrogativas da OAB-RJ, em conjunto com a OAB-Duque de Caxias e a Comissão
OAB Mulher, atuou em mais um caso revoltante nesta segunda-feira, dia 10. Uma advogada da subseção
de Duque de Caxias foi algemada em pleno exercício profissional! Nada justifica o tratamento dado à
colega, que denota somente a crescente criminalização de nossa classe. Iremos atrás de todos os que
perpetraram esse flagrante abuso de autoridade. Juntos somos fortes”, afirmou o presidente da comissão,
Luciano Bandeira.

Por sua vez, o Instituto dos Advogados Brasileiros manifestou “repúdio e indignação” à detenção de
Valéria dos Santos. “O episódio revela grave e inadmissível desrespeito à advocacia, merecendo resposta
firme e enérgica, para que este tipo de conduta não se generalize ou venha a se repetir por parte de quem
quer que seja”, afirmou a presidente nacional do IAB, Rita Cortez.

Em nota, Rita também disse que "o inexplicável uso ilegal de algemas confirma a tendência da
criminalização da classe, com intensificação de atitudes de desvalorização e desqualificação dos
advogados e advogadas". "Além da violação das prerrogativas que nos são asseguradas, o ato sugere
também discriminação de gênero e raça", apontou.

Já o presidente da seccional do Espírito Santo da OAB, Homero Mafra, escreveu uma carta para Valéria.
No documento, ele elogia a postura combativa da advogada e diz que ela honrou a classe ao se insurgir
contra a violação de seus direitos.

*Texto atualizado às 13h04 do dia 11/9/2018 e às 18h19 do dia 12/9/2018 para acréscimo de 
informações.
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https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/advogada-algemada-detida-rj-exigir.pdf

